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Contextualização do projeto: A escolha por trabalhar com o texto poético decorre dos dados

coletados no período de observação. Os alunos da turma em que o estágio se desenvolveu

sinalizaram aos estagiários que consideravam que as leituras feitas na escola eram “chatas”, a

ideia foi, então, aproximar os estudantes do texto poético e tornar familiar os locais em que

ele se faz presente, desde a biblioteca até a publicidade. A fim de criar nos estudantes o gosto

pela atividade criativa, os estagiários propuseram a criação de poesias e paródias de músicas.

Foram previstas diversas atividades com a escrita, a oralidade e a leitura/escuta com o

objetivo de exercitar essas práticas de uso da língua. O processo de ensino e aprendizagem

teve como produção final um varal literário e uma roda de apresentações orais ou em vídeo

das poesias e das paródias de músicas criadas pelos estudantes.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas H/A Conteúdo

1 1 Temática do projeto de docência, subtemas, cronograma e avaliação.

2 2 Leitura literária; intertextualidades entre o texto lido e outros textos que

compõem a visão de mundo do aluno; declamação de poesia; prática da

escuta e da oralidade; sistematização dos efeitos de sentido provocados

pelo texto.

3 1 Conceito de poesia, poesia e sua relação com a realidade, as fronteiras do

literário, tipificação de poesias.

4 2 Linguagem literal e linguagem figurada (metáfora, comparação, hipérbole,

sinestesia, metonímia, ironia, prosopopéia (personificação), aliteração,

assonância, onomatopeia, pleonasmo e eufemismo).

5 1 Figuras de linguagem.

6 2 Criação poética, uso de linguagem apropriada, uso de figuras de

linguagem, uso da escrita.

7 1 Prática da leitura literária; intertextualidades entre o texto lido e outros

textos poéticos que servem de referência aos textos apresentados na aula;

sistematização dos efeitos de sentido provocados pelo texto; exposição

oral das interpretações e das impressões sobre a poesia lida em sala.

8 2 Intertextualidades entre letras de músicas e outros enunciados

histórico-sociais que circulam nas mais diversificadas esferas

comunicacionais; prática de leitura e escuta de letras de músicas originais

e de paródias criadas a partir delas; noções de rima e ritmo musicais;

conhecimento de mundo que permita a interpretação das críticas, protestos

e deboches apresentados pelas paródias.

9 1 Trabalho em grupo; criação de paródia.

10 2 Trabalho em grupo; criação de paródia.

11 1 Intertextualidades entre letras de músicas e outros enunciados



histórico-sociais que circulam nas mais diversificadas esferas

comunicacionais; revisão e olhar crítico sobre a própria criação; prática da

leitura, escuta e da oralidade; noções de rima e ritmo musicais.

12 2 Reconhecimento dos trabalhos feitos até então, por meio de apresentação

audiovisual. Percepção de todo o conteúdo visto até então, bem como a

visualização das características do trabalho dos outros colegas, para que se

tenha o entendimento da diversidade do perfil de cada um por meio da

maneira pela qual se usou para se realizar cada atividade.

13 1 Poesia concreta; principais representantes; história da arte; história

mundial; atualidades das propagandas.

14 2 Noções de poesia concreta; intertextualidades entre a criação poética

pessoal sensitiva e o significado de determinadas palavras; releitura

poetizada de textos do cotidiano como comerciais; desconstrução e

ressignificação textuais; revisão e olhar crítico sobre a própria criação;

15 1 Noção de poesia concreta e clássica, escrita, produção imagética, criação.

16 2 Apresentação oral, exposição de trabalhos.

Gênero referência: poesia

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de poesias e paródias de músicas; o trabalho

com a leitura através de textos poéticos; o exercício da oralidade a partir da leitura oral e

discussões sobre os materiais lidos; e o trabalho com a análise linguística a partir dos textos

escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Desenvolver a sensibilidade poética, adquirida por meio da imersão no universo

literário, mais especificamente o da poesia e refletir, por meio de linguagem verbal, visual e

musical, sobre a diversidade poética que perpassa os séculos, a evolução da língua e dos

recursos discursivos exigidos pelo gênero poesia e as intertextualidades presentes nas

diversas formas de expressão do gênero a fim de perceber os inúmeros usos possíveis que a

língua pode assumir e o lugar da poesia em meio à sociedade contemporânea.



Com relação à leitura: Interpretar o que se lê partindo da bagagem própria que se tem,

utilizando-se de materiais que despertem o interesse pela leitura.

No que se refere ao ensino da escrita: Criar poemas e paródias de músicas e divulgá-las, na

escola e fora dela, para que o dizer faça sentido e, efetivamente, assumir lugar de sujeito de

seus dizeres expressados nas produções propostas.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para inadequações

recorrentes, tendo em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua, como a declamação de poemas e a escuta de

poemas e de músicas.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Esta aula é dedicada à apresentação do projeto a fim de situar os estudantes sobre a

dinâmica das próximas aulas, as atividades a serem desenvolvidas, as avaliações, datas

importantes e etc. Se possível, organizar a apresentação do projeto em slides, entregar um

plano de ensino simplificado para os estudantes e sanar todas as dúvidas que possam surgir.1

Aula 2 (2h/a)

Preparar a sala ou a biblioteca para a leitura transformando-as em um espaço em que

os alunos terão contato com um acervo de leitura preparado para eles, se possível, com

almofadas e tapetes espalhados pelo chão e com vários livros de poesias ao alcance de todos

para facilitar o manuseio e delimitar, de certa forma, as escolhas.2

2 Os livros escolhidos pelos estagiários para essa aula foram: BELL, Lindolf. O código das águas. 4 ed. São
Paulo: Global, 2000.

1 Como exemplo do material que pode ser produzido para essa aula, o anexo 1 apresenta os slides produzidos e
utilizados pelos estagiários para a apresentação do projeto.



Pedir à turma que se sinta à vontade, que aproveite esse momento experimental e que

colabore para o bom andamento da aula com participação ativa nas atividades propostas.

Explicar oralmente a atividade prevista para essa aula. Os alunos deverão ler algumas

poesias presentes nos livros disponibilizados e selecionar a que mais gostarem. A poesia

selecionada precisa fazer sentido para eles, tocando-os de alguma forma. A interpretação do

texto lido deve estabelecer relações com sentimentos, experiências vivenciadas ou visões de

mundo com as quais se identifiquem.

Solicitar que os alunos se sentem em pequenos grupos de leitura nos quais

compartilharão gostos e desgostos causados pelos textos lidos. Em grupo, os colegas poderão

ajudar nas escolhas de cada um, opinando a respeito das poesias, declamando-as uns para os

outros e socializando os efeitos de sentido provocados.

Como forma de instigar os alunos a participarem ativamente da atividade que objetiva

ser descontraída e dinâmica, declamar alguma poesia escolhida para este momento e

compartilhar com os alunos o porquê da escolha, explicando quais sentidos, sensações e

interpretações o texto escolhido lhe causa.

Auxiliar no processo de escolha das poesias e no processo de leitura, para que

busquem o sentido mais profundo do texto, que vai muito além da leitura decodificada de

palavras e frases e é um processo difícil.

Instigar os alunos a declamar as poesias escolhidas. Neste momento, os alunos que se

sentirem à vontade poderão ler sua poesia, informando à turma o livro escolhido e o autor da

poesia selecionada. A partir disso, poderão explicar à turma o porquê da escolha e o sentido

que a poesia traz.

Aula 3 (1h/a)

BOCHECO, Eloí Elisabet. Ô de Casa. Chapecó: Grifos, 2000.
CASCAES, Roberto Maciel. O arco-íris e o orgasmo: Poesias. Florianópolis, 1991.
CUNHA, Rubens da. Curral. Florianópolis: Editora UFSC, 2015.
CUNHA, Sylvia Amélia Carneiro. Poemas do meu caminho: antologia poética. Florianópolis: Academia
Catarinense de Letras, 1993
DELFINO, Luís; Os Melhores Poemas de Luís Delfino. Seleção de Lauro Junkes. 2 ed. São Paulo: Global,
1993.
GILIOLI, Dinovaldo. Cem Poemas. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.
PEREIRA, Leonilda Antunes. Gralha azul: nas asas da esperança. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2012.
QUEIROZ, Júlio de. Baú de Mascate. 2 ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2009.



Essa será uma aula prioritariamente expositiva, cuja intenção é fundamentar as

experiências com a poesia que ocorreram na aula anterior.

Como o contato com o gênero literário já aconteceu na aula anterior pela leitura e

seleção de poesias entre os alunos, o objetivo desta aula é fortalecer conceitos e apresentar

novas informações do campo poético e literário necessários para a compreensão de sua

importância, além de facilitar o contato mais proveitoso entre a literatura e os alunos.

Entregar o poema Antífona de Cruz e Souza3 para leitura. Questionar os estudantes

sobre o que sabem sobre o poeta e sua obra. A partir da conversa sobre o poema lido e seu

autor, apresentar através de slides (anexo 2) o conteúdo da aula. A praticidade e a melhoria de

compreensão por parte dos alunos torna o uso desses recursos fundamental, sobretudo por

que a apresentação conta com conteúdo áudio visual.

A aula estará sempre aberta para discussões e momentos de questionamentos, fatores

importantes e indispensáveis na construção do conhecimento, que diagnosticam interesse

pelo assunto por parte da turma.

Como tarefa de casa para a próxima aula, solicitar que os alunos pesquisem algumas

figuras de linguagem e preencham o roteiro (anexo 3) e assim se preparem para a explicação

do próximo conteúdo

Aula 4 (2h/a)

No início da aula, pedir aos alunos que entreguem o roteiro preenchido, entregue na

aula anterior.

Colocar, um a um, os conceitos no quadro, e perguntar aos alunos, antes de

defini-los, se eles sabem seus significados. Trazer outros exemplos para expor também aos

alunos e entregar, ao fim da aula, em um quadro resumo para que os alunos colem no caderno

(anexo 4).

Após isso, solicitar aos alunos que, de maneira organizada, façam um círculo com as

carteiras. Entregar um bilhete para cada aluno contendo uma frase na qual predomina uma

figura de linguagem (anexo 5). Serão trabalhadas 11 (onze) figuras, portanto o total de

bilhetes será 33 (trinta e três) - três para cada figura. O intuito é que os estudantes formem

3 Disponível em: http://pliteratura.blogspot.com/2015/10/antifona-cruz-e-souza.html. Acesso em 24.06.2021.

http://pliteratura.blogspot.com/2015/10/antifona-cruz-e-souza.html


trios com a figura mais evidente em cada bilhete.

Sentados em trios, solicitar que troquem os poemas selecionados e trabalhados na

segunda aula, leiam silenciosamente para seus colegas e tentem identificar a presença de

alguma figura de linguagem para socializar de forma oral posteriormente.

Caso falte tempo, realizar a socialização na aula seguinte.

Aula 5 (1h/a)

Caso na aula anterior a esta os alunos não tenham conseguido socializar as figuras de

linguagem encontradas nos poemas dos colegas, reservar os quinze primeiros minutos da aula

para isso.

Entregar a atividade (anexo 6), que consiste em uma lista com questões aplicadas em

vestibulares sobre os conteúdos trabalhados nas aulas, ler coletivamente as questões,

perguntando aos alunos quem gostaria de ler os textos presentes nos enunciados. Explicar

cada questão e expor algumas definições no quadro a respeito de dúvidas que porventura

aparecerem.

Deixar que eles resolvam por si mesmos, ajudando-os a chegar ao resultado sozinhos

de acordo com as dicas que os alunos pedirem.

Reservar os últimos dez minutos da aula para a correção das questões.

Aula 6 (2h/a)

Esta aula será, sobretudo, voltada para o momento de liberdade de criação cuja

justificativa é a necessidade de imersão dos alunos no ambiente poético literário a fim de

estreitar laços com formulações típicas da literatura, entendendo que esse é um momento

fundamental de contato. É importante ressaltar, ainda, que se entende o contato entre a

literatura e os alunos como passo essencial no processo de humanização.

Iniciar a aula com a exposição da proposta de produção. Esta proposta será detalhada

em uma folha que será distribuída aos alunos no início da aula (anexo 7). Feito isto, dar

seguimento com o início de processo de criação poética.



Auxiliar os alunos em seus primeiros passos dentro da criação poética. Esse auxílio é

fundamental, pois a maioria dos alunos não têm grande contato com a poesia.

Cobrar a utilização de figuras de linguagem na produção poética, já que pode indicar

o nível de compreensão do aluno quanto ao tema.

A atividade será realizada em sala de aula e caso esse tempo não seja suficiente para

finalização, a atividade deve ser finalizada em casa e entregue na próxima aula.

Aula 7 (1h/a)

Nesta aula, por meio da exposição de paródias produzidas a partir de obras clássicas

da pintura, o objetivo é despertar nos alunos uma reflexão profunda acerca da relação

existente entre os diversos textos literários que circulam no meio social.

Ouvir os alunos e instigá-los a socializarem o que sabem sobre essas relações que os

textos apresentam com outros textos por meio das imagens e perguntas expostas nos slides

(anexo 8) preparados para esta aula.

Construir coletiva e oralmente o conceito de intertextualidade. A partir da percepção

acerca do que é intertextualidade e do quanto é comum estabelecer intertextualidades na

vivência cotidiana, nas mais diversas esferas sociais e situacionais da comunicação,

apresentar paródias de poesias conhecidas para que os alunos leiam e tentem perceber a

intertextualidade existente entre as paródias e seus textos de referência. Caso os alunos não

percebam de imediato a intertextualidade ou não conheçam as poesias originais, apresentá-las

para que o processo de (re)criação exposto nas paródias fique claro.

Questionar os alunos sobre o que entendem por paródia, que conhecimentos possuem

a respeito deste tipo de intertextualidade presente nos mais diversos campos da literatura,

como na pintura, na poesia e na música.

Instigar a leitura individual e coletiva das paródias de poesias selecionadas para essa

aula, mediando o cotejo entre o original e o parodiado, destacando que o conhecimento do

texto original, que inspira a paródia, é responsável por uma determinada interpretação que

será totalmente diferenciada se não se toma conhecimento do texto inspirador, o texto “fonte”

parodiado em forma de uma nova poesia.



Aproveitar as poesias expostas nos slides para fomentar nos alunos a prática da

leitura/escuta de textos desse gênero enquanto experiência de sentido, pedindo para que leiam

calmamente, que um aluno leia e os demais acompanhem a leitura atentos e percebam como a

escuta e o proferir do enunciado contribuem para a construção de sentido..

Ao final da aula, pedir que os alunos recapitulem os conteúdos trabalhados

respondendo oralmente a seguinte questão: O que é, então, uma paródia?

Propor que os alunos tragam de casa, para a próxima aula, exemplos de paródias em

outras poesias, solicitar que pesquisem na internet e não se esqueçam de que o conhecimento

do texto original influencia na leitura do texto parodiado. Na próxima aula, os exemplos serão

socializados entre os alunos.

Aula 8 (2h/a)

Distribuir aos alunos as poesias realizadas na atividade avaliativa proposta na aula 6.

Entregar as poesias com a nota de zero a cinco atribuídas à primeira versão e com

recomendações de reescrita.

Informar aos alunos que eles deverão entregar a poesia reescrita na próxima aula para

que seja exposta no varal de poesias que será pendurado nos corredores da escola4. Para isso,

devem reescrever, revisar e passar a limpo suas poesias na forma como gostariam de vê-las

expostas, podem fazer ilustrações, digitá-las no computador e imprimi-las, escrever em um

papel diferenciado ou pedaço de cartolina, como considerarem melhor. Este processo de

ajustes finais será realizado como tarefa para casa, não será disponibilizado tempo para a

refacção em sala.

Recapitular com a turma o conteúdo trabalhado na aula anterior, a saber, paródias na

poesia brasileira, buscando fazer com que os alunos relembrem o que é uma paródia e quais

suas características, bem como recordem algumas das poesias parodiadas trabalhadas na aula

anterior.

Perguntar aos alunos se o recurso intertextual da paródia conceituado na aula anterior

está presente apenas na poesia ou em outras manifestações artísticas.

4 O varal literário construído com as poesias dos estudantes pode ser conferido no anexo 14.



Explicar que esta aula será dedicada ao contato dos alunos com a paródia na música,

por meio da leitura e escuta de letras de músicas originais e de paródias criadas a partir

destas.

Apresentar as paródias por meio de vídeos disponíveis no site youtube. A sequência

das paródias está organizada na apresentação dos slides preparados para esta aula (anexo 9).

A ideia é que, partindo de produções mais antigas, se chegue às paródias de videoclipes de

músicas mundialmente conhecidas, que estabelecem alguma crítica ou deboche no enredo

recriado.

Após o contato com cada paródia, questionar os alunos se conseguem perceber que

tipo de crítica ou sátira embasa cada uma, mediando os diálogos a respeito das

intertextualidades presentes nas paródias exploradas.

Distribuir a atividade de criação das paródias para os alunos, ler em voz alta e explicar

como eles deverão proceder na realização dessa atividade (anexo 10).

Aula 9 (1h/a)

Perguntar aos alunos o que eles sabem a respeito do gênero paródia, tendo em vista a

aula anterior. Desta maneira, os alunos relembrarão o conteúdo trabalhado, bem como terão a

oportunidade de socializar outras formas de paródia que possivelmente conheçam.

Mediar a atividade de criação da paródia musical proposta na aula anterior solicitando

que os alunos se reúnam em grupos de quatro integrantes cada um, conforme sugere a

atividade avaliativa de criação, e comecem a produção da paródia.

Auxiliar os alunos na criação, enfatizando que o primeiro passo é estar bem

familiarizado com a música original a partir da qual se construirá a paródia. O segundo passo

consiste em entender bem o ritmo utilizado na melodia da música que servirá como texto

base. A partir desses dois importantes passos os alunos devem escolher o tema de sua paródia

e iniciarem a construção dos versos e estrofes, dando forma às suas criações.

Expor novamente aos alunos, se necessário, conceitos que ficaram obscuros acerca do

recurso intertextual expresso na paródia.



Passar nas carteiras para auxiliar os alunos no que for necessário, instigando-os a

aproveitarem essa oportunidade para debater assuntos que considerem pertinentes,

escolhendo temas que mereçam ser discutidos e refletidos socialmente.

Aula 10 (2h/a)

Esse encontro será disponibilizado na íntegra para a realização das atividades

relacionadas à produção da paródia.

Ficar à disposição dos alunos para auxiliá-los na produção das paródias. Dedicar

atenção máxima à turma já que se trata de uma atividade realizada em grupo.

Aula 11 (1h/a)

Enfocar a importância da colaboração de todos diante do tempo da aula

disponibilizado para a finalização das paródias que exige concentração e dedicação à

construção do texto e à reflexão sobre os dizeres nele expostos.

Retomar a atividade que vem sendo realizada desde as duas aulas anteriores e solicitar

que os alunos retomem a produção da paródia já em andamento para finalizarem nesta aula.

Disponibilizar o tempo da aula para que cada grupo, efetivamente, finalize sua

paródia a ser apresentada como atividade avaliativa na aula seguinte.

Auxiliar os alunos no que for necessário, passando nas carteiras para verificar o

andamento da atividade e esclarecer suas dúvidas. Acompanhar o andamento das

finalizações, percebendo como cada um se relaciona com o processo de “fechamento” do

texto criativo.

Ao final da aula, propor aos grupos que, em casa, gravem suas paródias em arquivos

de vídeo a serem compartilhados com toda a turma no momento de apresentação previsto

para a próxima aula. Desta forma, cada grupo traz sua gravação e apresenta à turma,

finalizando a atividade avaliativa de criação do gênero paródia presente na música.

Aula 12 (2h/a)



Iniciar a aula com a apresentação das atividades realizadas em sala de aula até então:

paródias gravadas em vídeo.

Por ordem de escolha, os grupos, um a um, irão apresentar aos demais a filmagem da

sua paródia, ou apresentarão ao vivo a produção, cantando para toda a turma.

Aula 13 (1h/a)

O início desta aula deve ser prioritariamente explicativo, posto que esse é um

conteúdo que faz parte de um macro tema - a poesia. Ele será introduzido através de imagens

em slides (anexo 12) e através de conteúdo impresso.

O maior foco da aula é apresentar a representação da poesia concreta, trazendo seus

elementos fundamentais, visto que nessa estilística, há outras formulações que não são as

clássicas representadas em grande escala em forma de soneto e suas derivações.5

Mesmo em se tratando de uma aula mais expositiva, a aula estará aberta para

questionamentos, dúvidas e apontamentos. A participação dos alunos é importante,

principalmente, porque a partir de seus apontamentos se pode delinear uma aula mais

personalizada, incidindo diretamente em suas dúvidas.

A atenção deve ser fundamental já que está prevista a elaboração de uma poesia

concreta pelos alunos, para isso, eles precisam dominar os elementos básicos desse modo de

fazer poesia.

Aula 14 (2h/a)

Distribuir aos alunos a atividade prevista para esta aula (anexo 13) juntamente com as

folhas A4 que serão utilizadas para a produção. Ler em voz alta e explicar o que se pede.

5 Os estagiários explicam que a escolha pela poesia concreta vem ao encontro de dois objetivos: estar de acordo
com os planejamentos traçados pela professora regente da turma que trabalhará fundamentalmente as
reverberações artísticas do século XX, incluindo vanguardas europeias e contextos nacionais. Além disso, a
proposta de trabalho com poesia concreta se justifica pela abrangência que possui em sua criação, possibilitando
o uso de linguagens variadas e trazendo grande apelo imagético. Este, por sua vez, é de grande importância na
sociedade atual e de uso massificado. Logo, promover o contato crítico com esse conteúdo é fundamental na
escola.



Disponibilizar o tempo da aula para que cada aluno inicie a produção de sua poesia

concreta.

Auxiliar os alunos no que for necessário, passando nas carteiras para verificar o

andamento da atividade e retirar as dúvidas dos alunos.

Acompanhar o andamento do processo criativo, incentivando os alunos a ousarem e

explorarem os sentidos mais profundos que a poesia pode causar no leitor. Sugerir que se

recordem das poesias lidas na aula anterior e dos temas que elas abordavam.

Passar nas carteiras para acompanhar o andamento do trabalho, percebendo como

cada um se relaciona com a oportunidade de criar um discurso poético a partir de um

enunciado pré-existente.

Ao final da aula, sugerir que os alunos continuem o trabalho de criação em casa, caso

necessário, e finalizem na próxima aula que será disponibilizada para tal.

Aula 15 (1h/a)

Dedicar essa aula para a continuidade e finalização das atividades de produção de

poesia concreta.

Neste processo, estar à disposição dos alunos a fim de auxiliá-los na conclusão de

suas atividades. É importante enfatizar que esse é o último prazo para a entrega das

produções antes de sua apresentação. Trata-se da penúltima aula do projeto, logo, o último

encontro será destinado às apresentações.

Aos alunos que, porventura, já tenham finalizado suas produções, orientar sobre

possíveis adequações, motivando o aperfeiçoamento de suas poesias.

Estimular com exemplos e ideias a criatividade dos alunos, já que essa é questão

central que sustenta a produção de poesia concreta juntamente com os conhecimentos que

foram trabalhados em sala de aula.



Aula 16 (2h/a)

Iniciar a aula com a apresentação das atividades realizadas em sala de aula até então:

criação de uma poesia concreta.

Por ordem de chamada, convidar os alunos, um a um, a apresentar ao grupo a sua

produção poética.

Utilizar o tempo restante para perguntar aos alunos sobre as impressões que eles

tiveram do projeto: se foi útil, se gostaram, do que gostaram, do que não gostaram, o que

poderia melhorar, etc.
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Anexo 3 - Roteiro de Pesquisa

Figuras de Linguagem Características Exemplos

Metáfora

Comparação

Metonímia

Hipérbole

Ironia

Prosopopeia
(personificação)



Aliteração

Assonância

Onomatopeia

Pleonasmo

Eufemismo

Anexo 4 - Quadro com a explicação sobre figuras de linguagem





Anexo 5 - Frases para o trabalho em grupo



Anexo 6 - Questões da aula 5

QUESTÃO 1 - (UFSC 2011) A poesia pode ser encontrada nas formas e lugares mais



inusitados, como nesta inscrição em um para-choque de caminhão:

O texto como aparece acima (todo em maiúsculas e sem sinais de pontuação),

apresentado a diferentes leitores, teve as seguintes interpretações:

I) Um dia o interlocutor (a quem o texto é dirigido) estará morto e enterrado, e de nada

valerá seu orgulho, que será coberto pela terra.

II) O orgulho do interlocutor é tão grande que cobre o planeta Terra.

Considerando essas duas possibilidades de interpretação, é CORRETO afirmar que:

01. a presença de sinais de pontuação e a diferenciação entre maiúsculas e

minúsculas contribuíram para tornar o texto mais polissêmico, abrindo

possibilidades para mais interpretações.

02. a interpretação 1 é descabida, porque o verbo está conjugado no presente

do indicativo, então não pode referir-se a um evento futuro.

04. a interpretação I implica uma metonímia: a terra cobrir o orgulho significa

cobrir a pessoa orgulhosa.

08. a interpretação II implica uma hipérbole: o orgulho de alguém é tão grande

a ponto de cobrir a Terra.

16. para que ocorra a interpretação I, é necessário que o termo "a terra" seja

tomado como objeto direto do verbo e que o termo "o teu orgulho" seja

entendido como sujeito. 

QUESTÃO 2 - (UFSC 2016)



Com base na leitura do texto 5 e no conto Além do ponto, de Caio Fernando

Abreu, é CORRETO afirmar que:

01. narrado em primeira pessoa, o texto que dá título à coletânea de Caio Fernando Abreu

explora o ponto de vista de um personagem marginal, isto é, de um sujeito à margem do meio

social, descrito como sem dinheiro e um tanto desleixado.

02. o narrador, por medo de rejeição, mostra-se preocupado com a apresentação de si mesmo

para o outro, algo que reflete a visão de uma sociedade capitalista que valoriza a aparência

em detrimento da essência.

04. apesar de o narrador ser um homem que está indo ao encontro de outro homem, este

conto de Caio Fernando Abreu não versa sobre o amor ou qualquer outra relação de afeto

homoerótico.

08. a linguagem empregada pelo escritor, nessa história, denota uma aproximação com a

poesia, fato observável pelo uso da pontuação como recurso estilístico, pela repetição rítmica

de termos e pela produção de rimas internas.

16. o personagem-narrador, em um momento de reflexão sobre os pensamentos que lhe

ocorriam, “por dentro da chuva”, descobre que tem vergonha da própria identidade.

32. o título do conto alude, de modo metafórico, ao fim da jornada de vida do protagonista,

pois ir além do ponto, neste caso, significou sua morte.

QUESTÃO 3 - (UFSC 2016)



Com base no texto 2, é CORRETO afirmar que:

01. o texto tematiza a questão do florestamento como uma ação tipicamente humana.

02. poderia haver a substituição da forma verbal “existem” pela forma verbal “há”, sem

acarretar qualquer mudança semântica e morfossintática no restante do texto.

04. as expressões “mais óbvio” e “inteligente”, no texto, são usadas de forma metonímica,

apresentando uma relação intrínseca com os termos que qualificam.

08. a expressão “às vezes”, na primeira linha do texto, denota uma ideia de temporalidade.

16. a palavra “indício”, na primeira linha do texto, poderia ser substituída por “sinal”, sem

alteração de sentido.

32. a palavra “que”, nas diferentes linhas do texto, exerce a mesma função morfossintática:

pronome relativo, substituindo o substantivo ou o pronome antecedente na oração.

QUESTÃO 4 - (ENEM 2014)



Os meios de comunicação podem contribuir para a resolução de problemas

sociais, entre os quais o da violência sexual infantil. Nesse sentido, a

propaganda usa a metáfora do pesadelo para

A. informar crianças vítimas de abuso sexual sobre os perigos dessa

prática, contribuindo para erradicá-la.

B. denunciar ocorrências de abuso sexual contra meninas, com o objetivo

de colocar criminosos na cadeia.

C. dar a devida dimensão do que é o abuso sexual para uma criança,

enfatizando a importância da denúncia.

D. destacar que a violência sexual infantil predomina durante a noite, o que

requer maior cuidado dos responsáveis nesse período.

E. chamar a atenção para o fato de o abuso infantil ocorrer durante o sono,

sendo confundido por algumas crianças com um pesadelo.

QUESTÃO 5 - (UDESC 2015)



[1]  Emilie já está cordada? – perguntei.

– Dizem que tua avó há muito tempo não dorme; ela sonha dia e noite contigo, com

teu irmão e com os peixes que vai comprar de manhãzinha no mercado; a essa hora já

deve estar de volta para conversar com os animais.

[5]  A conversa com os animais, os sonhos de Emilie, o passeio ao mercado na hora

que o sol revela tantos matizes do verde e ilumina a lâmina escura do rio. Na fala da

mulher que permanecera diante de mim, havia uma parte da vida passada, um inferno

de lembranças, um mundo paralisado à espera de movimento. Sim, com certeza Emilie

já lhe havia contado algo a nosso respeito. A mulher sabia que éramos irmãos e que

[10] Emilie nos havia adotado. Talvez já soubesse da existência dos quatro filhos de Emilie:

Hakim e Samara Délia, que passaram a ser nossos tios, e os outros dois, inomináveis,

filhos ferozes de Emilie, que tinham o demônio tatuado no corpo e uma língua de fogo.

Já eram quase sete horas quando resolvi sair de casa. Retirei do alforje o caderno,

o gravador e as cartas que me enviaste da Espanha e coloquei tudo sobre uma

[15] mesinha de ônix, ao lado do desenho afixado na sala. Por distração ou hábito, deixei no

pulso o relógio. Nunca imaginei que naquele dia iria consultá-lo mil vezes, muitas

inutilmente, outras para que o tempo voasse ou desse um salto inesperado. Lá fora, a

claridade ainda era tênue, e, ao olhar para a vegetação estática do jardim, a mulher

opinou: “Só mais tarde é que vai chover”.

Hatoum, Milton. Relato de um certo Oriente. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 9.

Analise as proposições em relação à obra Relato de um certo Oriente, Milton Hatoum.

I. No período “outras para que o tempo voasse ou desse um salto inesperado” (linha 17) há a

figura de linguagem prosopopeia.

II. Em “‘Só mais tarde é que vai chover’ ” (linha 19) a palavra destacada é,

morfologicamente, advérbio e pode ser substituída por apenas, sem prejuízo à correção

gramatical e ao sentido, no texto.

III. A leitura do segundo parágrafo leva o leitor a inferir que as atitudes de Emilie trazem

resquícios que fogem ao padrão de normalidade, reforçados pelas expressões: “há muito

tempo não dorme” (linha 2), “sonha dia e noite contigo” (linha 2) e “já deve estar de volta

para conversar com os animais” (linhas 3 e 4).

IV. Em relação ao período “e os outros dois, inomináveis, filhos ferozes de Emilie, que

tinham o demônio tatuado no corpo e uma língua de fogo” (linhas 11 e 12), o final da obra



revela que a revolta deles era devido aos seus nomes serem de origem árabe, o que causava

estranheza no lugarejo em que moravam, pois recebiam muitos codinomes.

V. Da leitura da obra, infere-se que o suicídio de Hakim, segundo o relato do fotógrafo Doner,

foi devido a uma paixão que tivera em Marselha, sendo forçado a deixá-la, para vir para o

Brasil com a família.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I, IV e V são verdadeiras.

b) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.

c) Somente as afirmativas I, III e V são verdadeiras.

d) Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.

e) Somente as afirmativas II, IV e V são verdadeiras.

Anexo 7 - Orientações para a produção textual

1. Agora é a sua vez de exercitar sua criatividade e imaginação. Em uma

folha crie uma poesia, buscando trazer elementos que você estudou

nesse período como: rimas, neologismos, musicalidade,

plurissignificação.

Esta atividade é trabalhosa e exige muita atenção, portanto, inicie o

quanto antes. Ao fim da aula ela deverá ser entregue.

2. Dica: Procure selecionar primeiro o tema, isso facilita a produção.

Além disso, busque falar de algo que conhece ou viveu, também fica

mais fácil.

3. Esta poesia, depois de concluída, irá fazer parte de um varal literário

que será exposto na escola. Capriche!
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Anexo 10 - Orientações para a criação da paródia

1. Nas últimas aulas vocês entraram em contato com a paródia na poesia e

na música, leram, ouviram e assistiram a diversas formas de paródias. Também

foi possível perceber a intertextualidade expressa nesse tipo de texto, que

geralmente apresenta alguma visão crítica ou deboche de cunho político, social

e/ou histórico.

2. A paródia, conforme debateu-se em sala de aula, nasceu na poesia

“moderna” e vem sendo produzida constantemente em vários contextos de

criação, como na pintura, em filmes, videoclipes e músicas.

3. Agora, é a vez de vocês criarem suas próprias paródias, sendo autores e

compositores. Reúnam-se em grupos com quatro integrantes cada um para

trabalharem juntos, escolham o texto base, a música original que inspirará a

construção de vocês e desenvolvam a criação de uma paródia.

4. Cada grupo deverá criar a sua paródia trabalhando em sala. Serão

disponibilizadas quatro aulas no total para a criação, e o produto final será

socializado no dia 28/06. A apresentação poderá ser “ao vivo”, ou, se

preferirem, vocês poderão criar um vídeo no qual apresentem a paródia que

será exibido para toda a turma na data prevista (28/06). Sejam ousados e

criativos tanto no conteúdo do texto quanto no compartilhamento do produto

final com a turma.



5. Esta atividade valerá uma nota de zero a dez e considerará todo o

processo de debate em grupo, exposição e defesa de opiniões e pontos de vistas,

criação, revisão e refacção, caso necessário.

6. Os estagiários estarão auxiliando no que for necessário durante todo

esse processo. Bom trabalho e mãos à obra!

Anexo 12 - Slides da aula 13













Anexo 13 - Orientações para a produção da

poesia concreta

(RE)CRIAÇÃO E EXPRESSÃO

1. Na última aula vocês entraram em contato com a poesia concreta, leram,



experimentaram e perceberam as possíveis interpretações e efeitos de sentido que ela

pode causar no leitor.

2. Foi possível perceber que esse tipo de poesia estabelece intertextualidades

variadas, como no caso das poesias produzidas a partir de propagandas, visando

desconstruir o texto publicitário e criar novos sentidos e desdobramentos de

interpretações.

3. Agora, é a vez de vocês criarem um texto poético semelhante aos que

conheceram em sala de aula. Individualmente, crie uma poesia concreta.

4. Cada aluno deverá criar a sua poesia trabalhando em sala. Serão disponibilizadas

três aulas no total para a criação, e a apresentação será no dia 28/06. A apresentação

ocorrerá de duas maneiras. Primeiramente, cada um de vocês irá expor sua poesia

concreta em uma rede social, através de uma fotografia tirada do trabalho. A legenda

deve conter uma breve explicação dos sentimentos e objetivos que inspiraram a criação.

Feito isso, o aluno deverá mostrar essa postagem no dia da apresentação (28/06),

socializando com a turma como foi a experiência de divulgar sua poesia nas redes

sociais.

5. Esta atividade valerá uma nota de zero a dez e considerará todo o processo de

criação, revisão e refacção.

6. Os estagiários estarão auxiliando no que for necessário durante todo esse

processo. Bom trabalho e mãos à obra!



Anexo 14 - Varal literário


